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Companheiros ! Vozes de combate A” luta! Não olhem ia para traz 

5 po GR ig bao os lutadores ungidos pelo ideal verme- 

A Feder AMO Operaria : considerando Onovo as lha- leio. Quand lho. A sua vida deve ser dirigida 
que o primeiro de Maio deve ser um povo assemelha-se do leão. quando 


: re parí Amanhã soberbamente 
À o leão ruge, os seus bramidos fazem-se | Sempre para o 5 ns ' 
lia de propaganda e de protesto con- “a todo o bosque: quando o| grandioso. A luta! E levante-se bem 


Povo protesta, a sua irosa e atroadora alta a nossa bandeira vermelha, por- 


—=———— e e ii aa io ea een ET EE—S - - e -- - a = 


“= “de pagodes e bebedeiras, que não ser- voz chega a resoar até ao ultimo ám-| 1Ue ella é o simbolo da Vida e o em- 


Ba X 


4 a queno orgam, cuja vida dependerá da las erupções do vulcão das iras popu- | trabalham até 10 horas; descauçam das dez até 


vem senão para mostrar o estado de bito da terra. Bletia a AEE Eds 
degradação em que se acha a classe O Povo de hoje, como um granus sic ida) ; Pág te 

. . a q Y Ds aC 4 ' TJAGL o o 
operaria, resolveu realizar uma reunião leão dormido. Impõe-se que acorde, e PascoAL (GUAGLIANONE. 


SRA RA NE GA Béde Trsvos proteste e lute. Impõe-se que a pé, 
propagands : » ArAVESSA sacudindo a sua melena, mostre-se 


da Sé, 2, no dia 1º de Maio ás 2 horas tal qual é: formidavel e temivel! A Escravidão moderna 
da tarde. . = MPS se ; 
Que ninguem falte ! O Povo sorffeu e soffre. A dôr é 0) Qualquer pessoa que passe em frente de uma 
: as seu unico leito: a fome a sua unica |ºu outra padaria daqui de S. Paulo, ficará sur- 
Eid LU ARE riqueza: a ignorancia o seu unico con- | Prehendida ao presenciar o luxo com que estão 
O: nosso jornal solo: a miseria O sey “unico manto. | montadas estas casas. Parecer-lhe-á ver um pa- 
É ; As cadeias prohibem-lhe ser livre : as | Taizo tal qual o descreveu Dante na sua Divina 
Julgando que é hora já de que o muralhas de erros e de sombras, im-, Comedia. Mas se algum padeiro lhe narrasse o 
. : 2 : | -lhe ver erandioss 7 | que se passa nestes logares, lhe custaria a. cre- 
proletariado do Brasil sacuda as suas pedem lhe “vet. à grandiosa. luz que 014 E 


: Sol vfferece: a religião inocula-lhe o | ditar. 
energias e abandone a vergonhosa apa-iodio 4 Vida e o amor á Morte. | Nos internos destes matadouros de carne hu- 


tia que o mantem submisso e resignado ' Ra ' mana, existem seres viventes que pelo trabalho 

aos pés do capital, e reconhecendo o,  E' a humanidade uma tempestuosa | tão brutal e excessivo, já perderam a aparencia 

“imperioso dever que todos temos de '€ negra noite, na quala tempos, ouve- | de seres humános; só se podem chamar maqui- 

E ê 'ise o estrondo soberbo dos trovões ejnas automaticas. Ali um honiem é tratado peor 

- prestar o nosso esforço á obra comum, vê-se o resplendor imponente dos re-'do que um escravo. Os trabalhadores destas 
: | 





; -riniciamos hoje a publicação deste po- lâmpagos. ssemelhum-se aos trovões; casas —eutramn no serviço ás 4 horas da tarde, 


vontade eactividade dos companheiros ares: parecem-se aos relámpagos og ás 12, e das 12 trabalham até às 6 da manha. 
de trabalho de S. Paulo e dointerior, Clarões das ideias rebeldes que nascem | À Er dido paste um pas ea de mal- 
ant A E P k as, vas cale * JOTNA-SC qd Tabatvo ate ao meio 
O espirito de revolta manifesta-se | 48 ceras potsghes | dia: "Ao o dia 5 tio esti na mesa cujo 
em todos os cantos onde latem cora- A dôr ea fome, impulsam o Povo menú, assim como o da janta, é sempre o mes- 
ções proletarios que tem consciencia | á luta. A Ideia, indica os rumos e a | mo para que o cozinheiro não se engane. 
da sua dignidade e do seu valor e meta luminosa. A Liberdade desejada,| Lá vai uma amostra do tal inenú: 1.º Sopa de 
y : é rima os combatentes, e cada peito | couves: 2.º arroz de quarta qualidade por que 
que olhando em volta de si ) ces E Eder PARE RAS e EN por q 
I » dicas 29) ta X ste não vendo | qa lutador, é o depositario dum fogo |não ha de qualidade mais inferior ; 3.º feijão 
PONHO SERES e iniquidades, tiranias | jnestinguivel de entusiasmo, | com: bichos e pedras misturadas, porque alli 
e injustiças, aprestam-se para arre-, cs 08 À |não se limpam pois os cosinheiros das padarias 
meter contra a burguesia opressora, e,| O vendaval revolucionario ameaça | fizeram questão com o emprezário da limpeza 
num esforço titanico, destruir para arrastar e derrubar tudo. tudo o que publica; 4.º carne de.... com batatas em vege- 
sempre os privilegios da classe c api- Sgnifique Miseria, Dôr, Escravidão, tação, isto é, aquelas que dão carne, pois tem 
O à esbravidio do letariad | Ignorancia. Tremem os tiranos perante muitas que não dão, porque os patrões são ve- 
o p proletaria 0.'q gesto ameaçador da plebe: oscillam getarianos, elles, porém, usam do methodo dos 
À prestar o nosso modesto mas en-|os tronos á investida das massas po- teologos, que dizem: « Façam o que eu digo e 
tusiasta concurso á obra de reivindi- pulares : estremece-se O Deus Capital | não o que eu faço». 
cação proletaria que se prepara pelo | perante a revolta do Trabalho: disssi-| Depois destes esuculentos> almoços v empre- 
mundo inteiro, surgimos hoje, confiados: PAN-Se às trevas perante o avance da gado vai-se deitar no porão da casa ou em 
EGO fiat á d + - | uz: morre a Religião perante o rena- cima do forno, com uma atmosfera de 33 graus 
bu) vemos de encontrar com-scimento da Sciencia : caem as fron-|de calor. 
panheirosdignos e conscientes na nossa teiras com o advento da Pazeda Fra- Uns tem camas e outros não. Os que tem 
classe que virão coadjnvar-nos na obra ternidade. cama, é composta de colchão só, sem travesseiro 
de propaganda por nós iniciada. | ú DG E : 'mem, lenções, Nestas camas não faltam insectos 
A” imprensa que luta contra a ex-. Para triunfar é necessario lutar. Cada 'dc todas as qualidades que deixam o corpo 
fra “o. homem que ame a vida livre, deve ser todo picado é chupam o sangue do trabalhador 
ploração capitalista e pro deias: i i : | x do 
Ra Cap e propaga ideias um gladiador : cada peito deve ser uma ' durante o pesado somno. 
de reivindicação e justiça, as nossas muralha que se oponha ao ataque do, Muitos desses patrões atribuem a culpa ao 
fraternas e sinceras saudações. "inimigo: cada braço deve ser uma po- proprio trabalhador porque, dizem elles, não 
——"—— - tencia que destrua, para edificar depois. quer manter a limpeza no proprio dormitorio, 
ê Aviso necessario Armem-se os homens de uma grande Não faltava mais nada se não que depois de 19 
“Pedi ; tod A convicção do que fazem e do que | horas de trabalho, o pouco tempo que lhe resta 
E] a de res companheiros procuram, e o entusiasmo e o valor | para descanjar o empregasse na limpeza! 
aa PO os Pes 0es de, recibos a, não lhes faltará. | Estes patrões não comprehendem que-quando 
prestarem contas com a maior pontua- Aos cérebros fortes acompanham |um homem trabalhou 19 horas, num trabalho 


Rondo PO Reivo) Para o bom an amento sempre corações igualmente fortes, qual é o nosso, está mais morto que vivo. 
os trabalhos ommissão Executiva: Temos que notar que não são todos os que 
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3 O PADEIRO 











podem descançar 4 horas consecutivas. Os tra- | - LE N D A 


balhadores de masseira, por esemplo, se são 'Jeitarem-se a ser burros de carga, hu- 
trez, um tem de tratar cada dia da fermenta- mildes e resignados atodas as vexações 
ção, a 1 172 da tarde. Desta forma os trabalha- | amaldiçoado. Era forte e odiava o tra-. dos seus algozes, que quereriam ver 
dores vem a piadas 13 pe Eos 3 dias 'balho, tanto, que dizia para comsigo Leme Fa mis ado sedan Pure 
-s noites de trabalho, e..,. desculpem seé | ; : À TiOoS, ; pe à 
Manso E | mesmo: Como hei-de arranjar-me? Se NOS. Dois Cos pensam que pec taco 


pouco. o Ê “de lhes pagar um misero ordenado 
não trabalho morrerei de fome, e o tra- 


procura levar os companheiros a su- 





Em muitos dias do mez, chegam remessas de 
farinha, e o trabalhador se estiver dormindo 
é forçado a levantar-se e ir carrega! sacos áscostas 
e quando chega a lenhaparao fornoo trabalhador 
tem a obrigação de baldea-la para o quintal, 
deve esfolar-se os hombros carregando paus de 
peso enorme. E não pode protestar porque se 
por acaso se recusar a faze-lo é ameaçado de 
ser posto no olho da rua pelo patrão, 

Os carregadores do cesto, então, não se tala, 
esses coitados não só devem aturar o despo=| 
tismo do patrão senão tambem o do vendedor. | 

Temos na nossa classe vendedores de pão, 
que por 200 réis de pão fazem caminhar um 
carregador com um cesto de 40 kilos na cabeça, 
até um quarto de legua, só porque elles tem 40 
réis de lucro em cada pão, Isto é que se pode 
chamar humanidade, não é, senhores vende- 
dores ? 

Se vós todos, vendedores, considerasseis que 
tam- 
bem, não procederieis desta forma; é que agora 
um logar um pouco me- 


a maior parte de vós-fostes carregadores 


porque conquistastes 
lhor já esquecestes de que ontrossofrem as mes- 
mas injustiças que vós sofrestes, Se chegastes 
a estes melhoramentos, não foi por habilidade 
foi por ter protecção dos proprietarios, 
uus e outros por ter praticado o honrado oficio 


vossa, 


de copangas do capital. 
Desta fórma os trabalhadores 
são escravos não só do patrão, mas tambem do 


em padarias 


vendedor e dos freguezes. Isto é uma escravi.| 
dio moderma! | 


J. Brancurnt. 





Como póde ser livre o homem cuja exis- 
tencia depende do capricho alheio? — Zisacane | 
|] 


O ES a Cr ar e | 





1 dia Mr 
A euerra 


À guerra póde delin r-se com wma 
palavra: a violencia. | 
Um lobo faminto encontra 
deirinho no bosque: 





um cor- 


qcHa-se a elle, 


mata-o e come-o. Isto é a guerra:! 
porque para que haja guerra não é. 


necessario que a força dos combalen-, 
tes seja igual. E uma grande coudição 
o sermos mais forto que o adversario, 

Outro lobo encontra o matador do 
cardeiro. Quer tomar a presa, uiva. e 
range os dentes. Trava-se a juta entre 
os dois lobos. Tambem isto é guerra. 
Porque não é preciso que os comba- 
tentes seiam de distinta ramilia para 
que haja guerra. Os irmãos comba- 
tem-se eutre si sem piedade. 

Chega o homem por sua vez: 
asticar o lobo que lhe comeu o cor- 


deirinho... que elle comeria mais tarde | 
ou mais cedo. Com o seu pán, a sua, 


machadinha ou a sua carabina trava 
a luta; tambem isto é a guerra, 

Não é porque tenha razão que o 
homem mata olobo, senão porque tem 
mais força. 


quer: 


balho é para mim tão insuportavel! 


Então concebeu um plano. 

Esperou que chegasse a noite e en- 
trando n'algumas choupanas apode- 
rou-se de uns tantos companheiros, 
que estavam adormecidos, e carre- 
gou-os de cadeias. — Assim, dizia, obri- 


igo-os com o latego a trabalharem 


para mim, e eu viverei com o fructo 
das suas fadigas. 
Se bem o pensou, melhor o fez; e 


outros vendo o bom resultado, imita-! 


ram-n'o e não houve mais irmãos; 
nasceram os patrões e escravos, 


LAMENNAIS 





(Aos proletarios) 


mis-te da mereiriz, cuja desgraça 

a jaz soffrer o escarneo dos villõss. 
Sombas das suas gelidas canções 
(queizumes vãos a quem na rua passa). 


Sobre o seu porte buscas > 

e se calha à contar suas paixões; 

iu ris-te das fataes inciinações 

que « arrastaram qo vordel, & praça... 


faser graca; 


Gomo d'um ent ! 
Não vês que por tar sido bêw é que ella, 


” Loma ss 
sem fam: 











, É merci do vício está? 








(dos padeiros e confeiteiros) 


devem deixar-se sugar até a- ultima 
gotta de sangue sem reclamar nem 
fazer valer sua razão e a sua diguidade, 
sem protestar contra a comida mal 
feita, contra os logares onde se dorme 
que são verdadeiras cocheiras, contra 
'o muito trabalho e o pouco ordenado 
e contra os maltratamentos. 

Não, companheiros, não acceiteis Laes 
conselhos. Lembrai-vos de que sois ho- 
mens tão bons, tão dignos como os 
vossos superiores. Correi para a união 
"com os vossos companheiros e tomai 
'a peito a acção comum para todos. e 
então iremos reclamar os nossos direitos 
e melhorar as nossas condições moraes - 
e materiaes. 

Companheiros, é hora de tratar da 
| nossa classe, portanto não espereis mais 
'Lempo. Muitos companheiros já mar- 
'cham á frente na luta pela liberdade 
e pela nossa emancipação integral. 

Olhai pira à nossa situação. Repa- 
“vai nos iactos que diariamente suece- 
'demnas padarias, € que nóssuportamos. 

Os patrões querem nas suas casas 
"empregados que sejam escravos, que, 
Taçam oque elles mandarem sem queixas 
ide especie alguma, que sejam, emiim, 
isubordinados mudos e sujeitos a todas 
as vontades delles e dos superiores: 
ido contrario não lhes servem, e en- 
tão. para elles, os operarios que se 
revoltam não são homens que conhe- 
[cem os seus direitos, mas vagabundos 
que não têm vontade de trabalhar. Até 
“tal ponto tenios chegado, companheiros. 
E ainda ha companheiros que “dizem 
que nada temos que reclamar! Estes 
(inconscientes, que não conhecem senão 
o “goismo, procuram desanimar o de- 
rsunir áqueiles que com boa vontade 
e sclentes das suas forças lutam nela 
sus razão, pelo seu decoro e pola sua 

dignidade - 

Companheiros, lemnbrai-vos de que 
Vaqui mesmo em 3. Paulo temos casas 

onde os animaes trabalham menos e 
mais bem tratados do que os 
 Operarios. by para «ue não nos acusem 
| de exagerados ahi vai um exemplo pra- 
l 
] 


são 


tico: um animal trabalha das 5 ás 9 
da manhã: wi trabalhador entra às 4 


Jm dos maiores obstaculos para ul horas da tarde, e, com aleuns inLervallos 


umio da nossa classe e que impede 
“que muitos camaradas adhiram á su- 10 horas da manhã seguinte e 
blime ideia de reivindicação e de liber-. 
dade pela qual nós lutimos, é a acção! 
perversa de muitos companhéiros de 
que: 


trabalho, egoistas € ignorantes, 


durante a noite para descansar, sai ás 


Ss. VO- 





zes ainda tem que recolher lesha, vindo 
a trabalhar mais de treze horas. E se 
trabalhasse essas horas seguidas ainda 
não seria totalmente exagerado, mas 


i 


procedendo como verdadeiros incon- o peor é que as horas de intervalo 
'scientes comettem o acto indigno de não dão tempo para descansar, de ma- 


| 
|] 


operarios que ainda conservam algum | neira que o trabalhador tem que estar 


| decoro, de procurar desviar os compa-/ em actividade 18 horas, salvo um des- 


inheiros das fileiras dos que mtam pela 


canso um pouco mais prolongado que 


Tal é à essencia da guerra: assega-| união para reagir contra sens oppres- tem das & ás 7 da manhã, fóra os dias 


rar o Lriunfo do mais forte, não do 
mais justo, 
CurLES RicHET. 


sores. j 


ide recolher lenha ou quando ha que 


Esta obra é maligna e digna só de fazer misturas. De modo que o patrão 
cobardes, pois outra coisa não é quem faz trabalhar um animal 5 horas no 











maximo, não permittindo que façam. 
outra freguesia á tarde porque o ani-. 
mal póde adoecer e isto não lhe con-, 
vem porque lhe custa dinheiro, enquanto 
o trabalhador, se ficar doente póde ir 
para a Santa Casa, pois elle logo ar- 
ranja outro para ocupar o seu logar, 
gastando apenas um mil reis para um, 
annuncio no jornal. E immediatamente: 
é esquecido o nosso companheiro que. 
foi para a Santa Casa, anemico ou' 
tuberculoso, d'onde sairá provavelmente. 
impossibilitado para continuar no tra-, 
“balho, e então será recompensado com, 
o titulo de vagabundo. Eis o nosso, 
fim, companheiros. 

E perante este estado de coisas de- 





d 


v 
a 


vemos ficar indifferentes? Não é uma | derrubamento final, aligeirando as cadeias, «de- 
covardia procedermos assim, não Que- minuindo os sofrimentos, suavisando, as virtudes 
rendo nos unir todos para protestar | da cruel e estupida inquisição exercida contra 
'os infelizes; teem tido carencia dessa prudente 


contra toda e qualquer tirania dos pa- 
trões? 

Companheiros, mais uma vez vos 
convido para a união de todos, pois 
só assim seguiremos o caminho dos 
nossos companheiros de outras classes! c 
que marcham á vanguarda da luta 
pelo nosso decoro e pela defesa dos. 
nossos mais do que justos di eitos. | 

Viva o sindicato dos padeiros e con- 
feiteiros!. 

Viva a união! : 

O companheiro é amigo 


F. 


|€ 
[e 
| 


EnxEsTO. 








O homem mais rico 

Não é Rockefeller, um tal Frederico Vey- 
erhaeuser, nascido na Alemanha em 1834 
e que, muito moço, foi para os Estados Uni- 
dos. Começou por trabalhar um pouco... e 
continuou fazendo trabalhar os outros. De- 
pois de ter sido carcersiro numa serraria, 
veio a ser o patrão. Desde ahi, achou o seu 


pa 
a 








aquelles ,, obre quem pesa mais directamente a 
responsabilidade da sua existencia, julgam ver 
por todas as partes conspiradores que os amea- 
çam de morte. E' o espectro da sua propria 
consciencia ! 


maldade, quer mover-se, tomar novo alento, e 
só produz estertores de agonia. 


rança no porvir; bella como o desejo, infalli- 


triste actualidade têm a generosa heroicidade de 
'saber morrer por ella. 


'tidões, ávidas de disfrutar da vida natural e 

| “ 

idos progressos pela humanidade acumulados na 
prog ! 


potentados; muitos destes creem que 1 sua im- 
| portancia os aponta ao odio populk 


“seguições; terrivel desgraça, castigo fisiologico 
[que reduz as suas victimas ao ridiculo, chegando 
:mais bem a inspirar riso que compaixão. 


rem 
| sobre elles o despreso. Nos nossos dias são os 
| potentados que se oferecem a tão desprezivel 
'espectacuio; vede o sultão vermelho rodeado de 
uma cavaigad 
| peradores, reis e presidentes, tristes personagens 
a quem a ideia do. veneno torna amargos os 
manjares com que se alimentam e o temor de 
iversirgir um assassino detraz duma cortina de 
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Gramaras cosas pelo seu verdadeiro nome 


Ser poderoso actualmente não é sinonimo de 
ser inteligente, nem de ser bom, nem de ser 
sabio; só o é de ser rico. E a riqueza não se 
obtem produzindo, nem estudando, nem bene- 
ficiando os nossos similhantes, mas adulterando 
os productos; envenenando ou explorando a hu- 
manidade, semeando desditas e desgostos na 
Bolsa, no mercado, na oficina; açambarcando e 
encarecendo os artigos de primeira necessidade: 
fazendo, em fim, uso de recursos ignobeis e 
ateando faculdades que, certamente, não são 
as mais superiores do homem. Sendo o dinheiro 
o poder e obtendo-se aquelle duma maneira 
tão ruim, as classes que dirigem os destinos 
das nações, moralmente consideradas, são as 
piores. 

Quantas vezes tereis lido, senhores, 
trigo se arruinou em poder dos açambarcadores, 
ao mesmo tempo que os pobres de alguma re- 
gião se tinham revoltado por falta de pão! E 
quantas vezes ás portas dos potentados morreu 
de fome algum infeliz ou suicidou-se por não 
ter que comer! Para os cerebros sãos e estu- 
|diosos deveriam bastar estes detalhes para os 
convencer de que o mundo funciona 
mente. E o facto de que estes mesmos males 
desenrolam-se em todos politicos 
actualmente em funções, deveria persuadil-os de 


que não se hão de curar com os remedios pri- 
vativos dentro da sociedade actual. 
acontece com 





Os que representam esse regimen, ou melhor, 


O velho mundo sucumbe sob o peso da sua 
O sangue dos martires vertido em torrentes 
urante o curso da Historia, justifica a espe- 


el como a justiça, completa de felicidade para | 
s futuras gerações « ainda para os que na 


Talvez os senhores houvessem atrazado o 


que o 


minima bondade e a consequencia tem sido 
xacerbar a intensidade revolucionaria das mul- 


ivilisação moderna. 


Conforme o proletariado se eleva, decaem os pessima- 





ir, € no seu os sistemas 


idiculo terror, caem na misera mania das per- 


E o que acontece com o pão, 
o vestido e com o calçado. 

Milhões de creaturas de 
calçado, havendo não só muitos armazens ch cio 
daquellas mercadorias, mas carecendo de tra- 
balho milhões de operarios e milhores de tece 
lões e sapateiros por falta de cons 

Contra estes argumentos, tão claros e preci- 
sos, não valem sofismas. Uma sociedade que 


Visto permiite não tem defesa, A escass 


Na antiga Grecia obrigava-se os escravos a 


briagarem-se deante da juventude para atrair vestido e 


Carecem 


no. 






a de Átilas, em que figuram im- 











a 
As 


senão 





fosse justa, ao menos se explicaria, se proces 





a de gencros, se os homens, com 





idesse da | 





filão: comprou por vil preço lorestas immea- | seu aposento ou de baixo do leito onde trans- PECAS - : : 
É É - ge : Sd oca sua actividade, não pudessem corresponder 
sas cuja explora;ão emprehendeu, de modo - correm 5 de insomnia, perturba o seu des-|* ar ê a patrão, E: 
; , proa É o ao consumo; mas desde o nimento que prové 
que hoje possue em diversos Estados da " das bençãos de todos os Vorque- a ES TANao Ea 25 Rg sap 
A * k SE Ta y “ida astucia dos, acambarcadores, desde o mo- 
União, sobretudo no Noroeste, uma consi- |madas do mundo. Empenhados em obscurecer | ] ? : 
mento que é um recurso para multiplicar o ca- 


deravel extensão de- terrenos, cobertos de ri- 
cas florestas, cujo valor excede dez bilhões 
ta francos. 

E como o valor financeiro da propriedade 
rural crece com o proprio desinvolvimento 
Unidos, de Veyer- 


hacuser aumenta sem sua intervenção. 


das Estados a riqueza 


pentrode alguns annos, os 10 bilhões desse 


rei da Floresta terão tantos filhos que não 
terão conta... 
Este exemplo, depois de tantos outros, 


confirma o que ju sabiamos: que a riqueza 


pessoal não é fruto do trabalho dos ricos. 





Posse, e não saque 





Entenda-se bem; o que se prepara no mundo 
inteiro é a tomada de posse da terra pela hu- 
manidade livre e não o despojo duma casta 
nem duma, classe em benehcio de outra. 

Não se vasta conspiração que 
ameace separadamente os despotismos, os mis- 
ticismos dogmatisantes ou as instituições que 
servem de fundamento às iniquidades privati- 
tivas, mas do derrubamento do regimen de 


trata duma 


privilegio em toda a sua integridade carcomido 
já pela gangrena da sua corrupção e monstruo- 
sidade de seus crimes. 


'o brilho 


| pa 


[tem visto conduzir os 


(cortejo, à guiza de carnaval de 


repicam os sinos, 


tá revolução terminada, o jubilo de viver já sem 
| humilhação e sem soberba, e com ellas tomarão 


será a Internacional do mundo em plena sciencia, 





da 
justi,a, patrocinadores 


mentau a guerra e com ella a fome, a peste e 





encia, em ultrajar a m esa Seas 

Ja int : pia! em pouco tempo, ha de inerecer e merece 
de iniquas emprezas, fo-| + pot ) À ja aa 
ha de obter e obtem as suras ataques 
dos que apoiados no principio da dignidade do 


lo essa expedição 









+ UXEL 


a iuis 





e da inviolabilidade da autonomia hu- 


+homem 


vaal para satisf agiotas, e essa outra à China 





mana, defendemos es e PL auto- 


ta dignidade 





ara «ar se 





gosto missionarios, os 


quaes 





y - Ega pe jnomia. E. por isso chamam-nos utopicos £ So- 
soldados av assassinato é t 
E nhadores. 


horrivel | 





à violacão e ao incendio. Vêde-os em 





actual de- 





dade 
a “ monstra-v, não só aque ella nada faz para evitar 
simbolos ; Ê 2 - 
te monopol 


Que tudo é prolucto dá soci 


morte, passar 


em meio da ostentacão ofirial como 





. “o que o monopolio pre as 
riqueza; rimbomba.o Í pin : 
militares, 


brilha 


do mal, do poder e da 
s for 





canhão, fendeni os ares as musicas lid 
= cdidos + 
relincham os cavallos, nos 





a iluminação; é uma marcha de fachos, a ul- 

Pe 1 A E RAS generosa, 

úma; um desfile de fantasmas, porque alem no 

horisonte desponta a alva da época da redenção; | 
«não podemos 


encia e os bons de coração, 





Os sãos de intel 





vs * estar e não estamos conformes 
em breve o soil levante alumiara as mulridões é cs pos arg A. 
3 E 4 aê com esta sociedade metalizada. 
mundiaes que com passo rapido, despresaado 


1 o homem; 


filho 


Temos visto o homem explorande 
filho: 


os obs 


ocultos na sombra, saudarão o despertar do 


tculos, esmagando os reptis e monstros | 





o pai subjuzando e sugando o o 


mundo com as aclamações do trinmfo, os himmos | PIRAaBfrErADaS a abartonan o o pai; (3 ça + 
a 'lutando entre si, a mãi aborrecida dos. filhos e 
tos filhos aborrecidos da mai, os seres humanos 
| todos olharem-se como inimigos. O csyipido 
elevado e o sabio desprezado; o homem hon- 
rado no carcere e o criminoso no trono, a mu- 
lher candida e amorosa lançada no lupanar e 
a astuta e viciosa respeitada e santificada. 
Basta demonstrar, pois, que a sociedade ac- 


realidade e condição de perseverança a união 
dos povos na paz, na justiça e na liberdade, 


em plena posse do idal. 


Luiza MICHEL. 
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tual é fatalmente desastrada e funesta para fi- 











a produção e se apodera da fábrica :| 
a cooperação que se encarrega de dis- 


car feita a defesa duma sociedade libertaria. 





A sociologia, que outra coisa não é que a 
evolução da politica, por quanto nasceu ao ini- 
ciar-se a decadencia desta, prepara com suas 
teorias, a morte da actual sociedade e a vida 
da futura. 








SOLEDAD GUSTAVO. 










Como vivem os padres 


O decano dos servos de Deus, na ilha dos 
Pinheiros, era o padre Goujon. Nome pre- 
destinado («goujon» significa ecadoz>), porque 
elle gostava muito de peixe e tinha um meio 
original de o arranjar. Chamava os seus fieis 
de côr bronzeada e dizia-lhes: « Meus filhos, 
o bom Deus mandou-me. dizer que, esta noite 
ou amanhã, tem que dar um grande pilu. 
(Pilu-pilu ou simplesmente, pilu: grande festa 
dansante, acompanhada de banquetes em que 
outrora a carne humana era o prato de resis- 
tencia). Ide à pesca para que nada lhe falte.» 
E os canacos lá iam. Quando a pesca não 
era satisfactoria ou o reverendo tinha por 
hospedes os seus colegas, reprehendia elle 
muito paternalmente as suas ovelhas: «Vocês 
esquecem, recordava-lhes elle, que o bom 
Deus tem muitos convidados: os seus doze 
apostolos e grande quantidade de santos.» 
Os candidos insulares voltavam então á luta 
contra o peixe. 

Este facto parecerá a alguns pouco vero- 
simil, forjado talvez pelo espirito de partido. 
Mas é um dos embustes mais anodinos desses 
bons padres que, sentindo acabado o seu 

























O INDIMIDVO E A SOCIEDADE 


tribuir os produtos pelo preço do cus- 
as 


to: a comuna que se apossa 


terras, : EA 
das casas, de tudo o que serve para terior do Estado devem procurar por-se |. 
satisfazer as necessidades de todos:/em relação com a nossa sociedade, 

'eis três movimentos em germe, E basta |afim 


-uma revolução nas ideias e nos factos 


= ——— |. ) revolução social — para que elles 


forneçam os três elementos essencia- 


|lissimos para a organização da socie-| Paulo primeiro, e depois de todo o 


dade futura. 
(Resumo duma conferencia em 15898). 


Pepro KRoPoTEINE. 





| 
I 
| 


idaria e confeitaria, padeiros, con- 
'feiteiros, carregadores, etc. 
Incitamos os camaradas activos 


a não descuidar a propaganda da | sociação. 


associação, procurando convencer 


'os companheiros de trabalho para | tivos do interior não deixarão de res- 


qué della façam parte. 








3 e 
Um dos principios mais essenciaes 


da justiça politica opôi-se diametral-! 


mente ao que os impostores e os pa- 
'triotas tantas vezes se têm comprazido 
"em repetir: « Amai a vossa patria. 





|Afogai a existencia pessoal dos indi- 
'viduos na existencia da comunidade. 
'Fazei pouco caso dos homens parti- 
Carlos Malato. “culares que compõem a sociedade, mas 
tende em vista à riqueza, a prosperi- 

» e a gloria 'geraes. Purificai o 

“vosso espirito das grosseiras ideias de 

sensação, e elevaio á contemplação 


Sindicalismo € expropriação 
Rem sn par E e unica desse individuo abstracto de que 


O movimento trade-unionista nasceu |9s homens particulares são outros tan- 
numa epoca em que os trabalhadores tos membros destacados, que só têm 
não ousaram fazer a sua critica ao valor pelo logar que ocupam. » 


reino na Europa, vão impingir aos selvagens 
as petas que já não têm curso entre nós. 






















dos seus salarios, á luta contra a ex-|são precisamente o oposto: « À socie- 
ploração do trabalho infantil, à con-| dade tem apenas uma existencia ideal, 
quista do direito de associação que'e não merece por si só o menor res- 
sempre lhes foi negado e ainda o é peito. A riqueza, à prosperidade e a 
poros governantes e juizes eleitos pela gloria do conjunto são quimeras in- 

urguesia. Hoje esse movimento deve | comprehensiveis.:Não estimeis nada se- 
pela propria força das coisas alargar |não na medida em que estiverdes con- 


os seus horizontes. vencido da sua tendencia a tornar fe- 
Os capitalistas pretendem tratar os | lizes e virtuosos os homens individuaes. 


trabalhadores como intrusos na pro-' Fazei bem ao homem, por todo meio 
dução. O capitalista é que é o intru- possivel, onde elle existir: mas não 
so; elle é que deve ser despojado de; vos deixeis iludir pela ideia especiosa 


toda fiscalização na produção e expulso de prestar a um grupo de homens 
da fabrica. | 


A corporação medieval era tudo:| 
comprava as materias primas, vendia | 
os produtos: tinha os seus juizes, ou, 
melhor, os seus arbitros para resolver 


as contendas, a sua milicia que en- bem dos seus membros. O amor da 
viava ou recusava enviar á campanha | nossa patria, para falar exactamente, 
em tempo de guerra. E a industria! é uma dessas illusões especiosas que 
fez em duzentos annos tão rapidos! os impostores inventaram afim de fa- 
progressos que nem hoje foram exce-| zer da multidão o cego instrumento 


didos. Ego “dos seus tortuosos designios. » 
Os trabalhadores de hoje seriam pois Gonw 
ã ; A a WiLLIAM GODWIN. 
tão inferiores aos da idade média QUO rama: re ea re rea msm 
nada pudessem fazer sem os capita-| Os que nos fazem sofirer a fome, não tém 
listas? O sindicato de ofício que dirige 









foi instituída, não pelo amor da gloria, 
não para fornecer esplendidos mate- 




















serviços que não dão proveito a ne-| 
nhum homem individual. A sociedade: 


Lembrar:os AOS nossos compa- inferior pódem fundar sindicatos de 7 
nheiros que da nossa sociedade | resistencia, e naquellas onde o numero | 


podem e devem fazer parte todos de companheiros não for sufficiente 
/0s que trabalham no ramo de pa-| podem constituir 


| 


| 
| 


1 


| 


acção activa e energica da nossa parte. 





capital. Tiveram que limitar-se á defesa! As lições da razão neste capitulo 


da Federação Operaria ao preço de 


k FneCe 200 reis o exemplar. 
riaes aos historiadores, mas para o. 


nheiros que distribuam o nos- 
so jornal profusamente 
todas as padarias. 


Sé 2, poderão adquiri-lo to- . 
dos 


direito de digerir com tranquillidade.— Za Boetie. tribuição. 


rão para melhorar a sua situação? 


—Rua dos Andradas, 61 —Porto Alegre. 


NOS COMPANHEROS DO INTERIOR 


Os trabalhadores em padaria do in- 


de iniciar os trabalhos para es- 
treitar os laços de solidariedade entre 
todos os padeiros do Estado de S. 


Brasil. 


Nas localidades onde o humero de 
padeiros e confeiteiros não for muito 


secções em relação 
com a localidade mais immediata onde 
houver sindicato, ou com a nossa as- 


Esperamos que os companheiros ac- 
ponder ao nosso appello. 
A situação cada vez mais precaria 


em que nos achamos, impõe uma re- 


A” obra, companheiros! 








Companheiros! Ea 
Frequentai a séde da Federaçã 
Operaria, onde ha uma ampla sala. 


de leitura á disposição dos opera- |. 
rios. NA 














a  i— 
Commissão Executiva 
A Commissão Executiva do nosso 

sindicato realiza-se ás quartas feiras, 
das 7 ás 9 horas da noite. Toda co- 
municação ou informação que-qual- 
quer companheiro tenha a fazer será 
aceita nessa occasião. 





e a E e 
Os ogerarios constructores de ve- 
hiculos de S. Paulo conquistaram 
a jornada de 8 horas. 

Quando os padeiros se prepara- | 





- SRD eg “OS Er Eee e 
Operarios! Lede o folhelo 
Bases do sindicalismo 


por Emmio Povcer 





Editado pelo jornal libertario A Luta - 





Encontra-se a venda na secretaria 





Recomendamos aos compa- 
por . 
Na nossa séde, Travessa da 


s que desejem fazer dis- 


* 


